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Produtividade da soja com altas doses de calcário em área de
abertura no Cerrado piauiense

Paula Fernanda Ribeiro dos Santos(1), José Oscar Lustosa de Oliveira Júnior(2),
Hosana Aguiar Freitas de Andrade(3), Paula Muniz Costa(4), Henrique Antunes de

Souza(2) e Edvaldo Sagrilo(2)

(1)Estudante de Agronomia/UESPI, estagiária da Embrapa Meio-Norte, paulafer2599@gmail.com. (2)

Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, jose.oscar@embrapa.br. (3)Doutoranda do PPGA/UFPI. (4)

Mestranda do PPGA/UFPI

Resumo − O solo do Cerrado piauiense tem elevado nível de acidez, alta concentração de

alumínio e reduzida disponibilidade de nutrientes. Nessa região, há expansão do cultivo da soja

em áreas anteriormente consideradas inadequadas ao cultivo no primeiro ano de abertura da

área, devido a limitações químicas típicas do solo do Cerrado. No entanto, devido ao mercado

lucrativo da sojicultura, o uso de elevadas doses de calcário pode tornar-se uma alternativa

viável para superar essas limitações e alcançar patamares competitivos de produtividade no

primeiro ano de cultivo. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a produtividade da

soja com altas doses de calcário em área de abertura no Cerrado piauiense. O experimento

foi conduzido na safra de 2021/2022, na Fazenda Chapada do Mandacaru, em São Gonçalo

do Piauí, PI (latitude 05º59’36”S 42º42’10”W). O delineamento experimental utilizado oi

blocos casualizados, com quatro repetições, e seis tratamentos (doses de calcário): 0,0; 3,0;

6,0; 9,0; 12,0; e 15,0 t ha-1, totalizando 24 parcelas. Foi utilizado calcário com poder relativo

neutralizante total correspondente a 93%. As aplicações de calcário ocorreram a lanço, com

posterior incorporação com grade de 36 polegadas + grade de 30 polegadas em outubro de

2021. A semeadura da soja, cultivar M8644, ocorreu em 31 de dezembro de 2021. A adubação

e os tratos culturais foram realizados conforme recomendações técnicas para cultura. A

produtividade da soja foi estimada pela colheita dos grãos em cada parcela, obtendo-se a

massa de grãos secos com ajuste para 13% de umidade. Os dados de produtividade oram

submetidosàanálisedevariânciae, quandoconstatadoeeito signicativopelo testeF (p<0,05),

os dados oram submetidos à análise de regressão. Houve ajuste da unção polinomial de

segundo grau para a produtividade em resposta às doses de calcário. A dose de 11,9 t ha-1 de

calcário promoveu o maior incremento da produtividade de grãos da soja, com 3.274 kg ha-1

(55 sacas por hectare). Conclui-se que, para a obtenção de elevadas produtividades da soja,

é recomendada a aplicação de 11,9 t ha-1 de calcário no primeiro ano de cultivo, em área de

abertura no Cerrado piauiense.

Termos para indexação: acidez do solo, Glycine max, cultivo de primeiro ano.

Apoio nanceiro: Grupo Avanço, Embrapa Meio-Norte, Finep (Convênio 01.22.0080.00).


